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PRECIOS D E S U S C R I C I O N 
Cn fierro!, un mea, una peseta.—Provincias, trimestre, cuf 
í.—Ultramar y extranjero, trimestre, nueve pesetas, 
ja correapondoncia se dirigirá al Director del periódico. 
>o se devuelven origínales. 

R E D A C G i O N Y A D M i f ü S T R A C I O ^ : M A G D A L E N A . 1 9 0 
E L F E R R O L : Jueves.26 de Ju l io de 1889 

A N U N C I O S 
La línea de una columna en la cuarta plana, cinco céntimos de 

peseta.^-La de dos columnas doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán- el doble.-^-A los suscritores se Ies liace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Comunicados á precios convencionales. 
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L A M E D I C I N A N A 1 / A L D E L P Í M I R 
POR E L D O C T O R D O N F . G A R C I A D I A Z 

(Revista general de marina) 

F e n ó m e n o c u r i o s o es e l de la t r a n s i c i ó n 
de unas enfermedades á o t ras en e l l e n t o 
t r a scur so de los s i g l o s . S i m a r a v i l l o s a resu l 
ta pa ra e l n a t u r a l i s t a la a c o m o d a c i ó n de las 
especies v i v a s á sus nuevos m e d i o s ; s i ad
m i r a y suspende e l a n t r o p ó l o g o la incesan
te l a b o r de la na tura leza sobre e l h o m b r e , 
es ta tua de cera m o l d e a d a s in cesar p o r las 
in f luenc ias d e l Cosmos ; s i puede dec i r se 
c o n n o p o n d e r a d a e x a c t i t u d q u e e l ser h u m a 
n o n o so lo f u é c reado en e l p r i m e r i n s t an t e , 
pues es c r e a c i ó n de t o d o s los m o m e n t o s , de 
las t e m p e r a t u r a s que a c t i v e n sus gastos y 
de las l a t i t u d e s q u e en é l i m p r i m a n i n d e l e 
b l e marca ; si es c i e r t o , en una p a l a b r a , q u e 
e l t i e m p o i m p r o v i s a nuevos -seres y q u e 
desde l a be l leza de u n H é r c u l e s m i c r o c é f a -
l o , é n G r e c i a , hasta l a de u n b e r l i n é s ó p a 
risién a c t u a l , han c a m b i a d o los t i p o s de la 
h u m a n a es ta tua r ia ; si es i n d u b i t a b l e q u e e l 
a r te de los j ó n i c o s y e l a r te m e d i o - e v a l , c o n 
su h i s t o r i a d e l d e s e n v o l v i m i e n t o a r q u i t e c t ó 
nico,, pasa desde e l c a p i t e l c o r i n t i o y e l a l i 
ca t ado á r a b e , p o r l a filigrana de las agujas 
g ó t i c a s , hasta su t i l i za r se m á s p e r d i é n d o s e 
en éi campamle de l a t o r r e de ace ro , a l n i 
v e l de las nubes ; s i ideas c o m o h o m b r e s , 
ar tes c o m o c ienc ias , son o t r a me tamor fos i s 
p r o g r e s i v a , j u n t o á la c u a l r e su l t an pobres 
los e n s u e ñ o s de O v i d i o , h a y t o d a v í a m a y o 
res sorpresas y m á s al tas e n s e ñ a n z a s de l o 
q u e es y s e r á l a c i enc ia , c o m o especie, c o m o 
t i p o v i t a l y o r g a n i z a d o q u e ha de a d o p t a r 
sus resor tes á las fuerzas nac ien tes , y que 
ha de e x t i n g u i r poderosas" rea l idades , a s í 
c o m o en e l l echo g e o l ó g i c o h á n s e h u n d i d o ; 
p a r a m á s no v o l v e r , e l i c t i o s a u r o g i g a n t e o 
y e l Eíephans pnmigemuŝ  que son , en l a 
na tu ra leza , l o q u e N í n i v e y A l e j a n d r í a r e 
p r e s e n t a n con sus a ñ e j a s c i v i l i z a c i o n e s , h o y 
sepul tadas , c o m o f ó s i l e s , en e l t e r r e n o t e r 
c i a r i o q u e e l h i s t o r i a d o r excava en sus re
cue rdos . 

A s í l a c i enc ia e n c e r r ó muchas de sus crea
c iones : a s í d e s a p a r e c i ó e l secreto de las 
l á m p a r a s i n e x t i n g u i b l e s , que h o y q u i e r e n 
r e c o n s t i t u i r los sabios y e l secreto d e l e m 
b a l s a m a m i e n t o e g i p c i o , h o y no y a solo no 
s u p e r a d o , n i i g u a l a d o s i q u i e r a ; de ese m o d o 
b o r r á r o n s e c iencias v ie jas y nuevas c iencias 
a p a r e c i e r o n sobre e l g l o b o , c o m o los s é r e s 
q u e la s e l e c c i ó n p r e m i a y que la l ucha p o r 
l a v i d a incesan temente p r o s c r i b e . L a n a v e 
g a c i ó n t i ene h o y sus f ó s i l e s en los museos; 
e l t r i r r e m e , l a ga l e r a , e l n a v i o de tres p u e n 
tes, h a n s ido v e n c i d o s p o r e l c e t á c e o a c o r a 
zado y p o r e l pez espada q u e se l l ama t o r 
p e d e r o . E l hacha de s i l e x ha m u e r t o : l a 
r eemplaza e l c a ñ ó n H o n t o r i a . L a c ienc ia de 
M i n e r v a fuese t a m b i é n : queda la de Pas-
t e u r . 

H á b l a n n o s los sagrados l i b r o s de p lagas 
desconoc idas ; á las lepras y á las h e c a t o m 
bes predecesoras d e l m o d e r n o c ó l e r a , suce
d e n nuevas ep idemias y. va r i adas especies 
de desastres, en los cuales , son fac to r se
c r e t o m i r l a d a s de o r g a n i s m o s q u e p u p u l a n 
e n los aires , que se a g i t a n en e l agua p l u 
v i a l , q u e v e g e t a n y r e p r o d ú c e n s e en las 
mi smas fibras v i t a l e s d e l ser s u p e r i o r . C o n 
e l e n f r i a m i e n t o de los as t ros , con las oleadas 
de é t e r q u e va y v i ene en los espacios i n f i 
n i t o s , g r a v i t a la v i d a c o m o g r a v i t a la m a 
t e r i a ; basta que e l s o l i r r a d i e m á s ca lo r , 
p a r a q u e p r e p o n d e r e n los h e l é c h o s a rbores
centes que h o y f o r m a n las cuencas c a r b o n í 
feras . 

L a s leyes de K e p l e r , t r a d ú c e n s e en las 
l eyes de L i n n e o : q u e a s í i n f l u y e la e s t re l l a 
fija, e n v i a n d o rayos de luz e x c i t a d o r a , en e l 
p r o c e s o q u í m i c o de la p l a n t a q u e v i v e h u 
m i l d e m e n t e en nues t ros campos . Y no de 
o t r a sue r t e e l h o m b r e c o m o p l a n t a m ó v i l , 
q u e desde L a p o n i a ^ á G u i n e a a c t i v a unas 
func iones en d e t r i m e n t o de o t ra s func iones , 
h u b o de es tablecer cambios radicales en su 
e c o n o m í a , desde q u e e m p e z ó á l u c h a r c o n 
las a l i m a ñ a s a n t i g u a s hasta l u c h a r , en la v i 
da c o n t e m p o r á n e a , c o n sus p r o p i a s p r e o c u 
pac iones c o n e l e n e m i g o n a t u r a l , c o n su 
semejan te . C a i n ex i s te t o d a v í a : se ha r e p r o 
d u c i d o , se ha v e s t i d o de h i e r r o , y en vez de 
b l a n d i r una sola a r m a p a r r i c i d a f u l m i n a la 
m u e r t e c o n l a m i s m a e l e c t r i c i d a d c o n q u e 
se f o r j a ' e l r a y o y se t r a s m i t e l a d i v i n a en
c a r n a c i ó n de la p a l a b r a . Y a s í l a g u e r r a m o -

j d e r n a m o d i f i c ó e l c o n f l i c t o , c o m o la mode r - | cha para la c i v i l i z a c i ó n de a m b o s m u n d o s , 
j na c ienc ia no b i e n conoce e l a r te de comba- j e l G é n i s e s de la h i g i e n e n a v a l no p a s ó a u n 

I t i r una p l a g a , y a p resenc ia la a p a r i c i ó n de \ d e l p r i m e r d í a . 
o t r a m a y o r . T e j e r y deste jer : t a l e s l a fór - P o r l a m a ñ a n a , se e n t i e u d e . 
m u l a d e la soc iedad , c u a n d o c o m b a t e , y de | ¡Y n u b l a d o ! 
l a c ienc ia c u a n d o s o r p r e n d e en los f e n ó m e - j 
nosde la v i d a e l ú l t i m o m o d o de aparecer ¡ 
l a m u e r t e . 

E n este r e p a r t o , que la s e l e c c i ó n de las 
ideas establece, fuerza es dec i r q u e la c i e n 
cia d e l fisiólogo navegan t e m o r i r á , c o m o 
m u r i ó l a a l q u i m i a y l a a s t r o l o g í a ; c o m o v á 
m u r i e n d o e l a r te m é t r i c o en la r e t ó r i c a de 
c o n v e n c i ó n ; c o m o desfal lecen los sis temas 
f i l o só f i cos y c o m o se e x t i n g u e la d i s q u i s i 
c i ó n m e t a f í C a de a n t a ñ o , pa ra ceder su 
p r e e m i n e n c i a á la antes p o s t e r g a d a i n v e s t i 
g a c i ó n r a c i o n a l , p e r o p o s i t i v a , de los h e 
chos . A u n q u e todas las s i m p a t í a s d e l p e n 
sador sean ideales , no cabe n e g a r l o : si h o y 
r e t r o c e d i e r a e l m u n d o , a d m i r a r í a m o s m á s á 
A r q u í m e d e s q u e á S ó c r a t e s y d i e r a n m á s 
v a l o r los sabios a l m a t e m á t i c o de S i racusa , 
en sus c á l c u l o s reales, q u e a l g r a n P i t á g o -
ras en sus i n t e r p r e t a c i o n e s de t e o s o f í a a r i t 
m é t i c a . L a b r u t a l i d a d de ios hechos r i g e la 
c i e n c i a : pa ra q u e desaparezca . l a m e d i c i n a 
n a v a l , basta que u n i n v e n t o r s u p r i m a las 
d i s tanc ias . T o d o s los d í a s se o y e p o n d e r a r 
l o q u e c r e ó F u l t o n . Pe ro ¿y 10 q u e m a t ó ? 
N o s o t r o s p o d e m o s d e c i r l o ; la n a v e g a c i ó n á 
v a p o r e x t i n g i u ó e l e s c o r b u t o . L a navega
c i ó n en ba rcos b l i n d a d o s ha a u m e n t a d o la 
anemia d e l p a ñ o l e r o . L a n a v e g a c i ó n , pues , 
i m p r i m e modi f i cac iones esenciales en e l n a 
v e g a n t e : c u a n d o las t r a v e s í a s sean casi n u 
las , la m e d i c i n a n a v a l d e s a p a r e c e r á . 

C u a n d o e l a i r e sea r e c o r r i d o p o r e l h o m 
b r e , c o m e n z a r á la nueva era , en que los p u l 
mones d e l a e ronau t a p a d e c e r á n l o que h o y 
sufre e l p lasma s a n g u í n e o d e l m a r i n o . S e 
r á n o t r o s los t i p o s m o r b o s o s , p e r o s e r á n 
o t r o s los med ios , y l a m e d i c i n a n a v a l en 
a q u e l d í a , s e r á una t r a d i c i ó n m á s , c o m o l a 
c i enc ia de los augures de R o m a . 

E l d i n e r o p u e d e hacer desaparecer las 
endemias p a l ú d i c a s . I n g l a t e r r a e l abo ra h i 
g i e n e en la Bolsa ; e l c a p i t a l i s t a que se d e 
d i c a r a a c t i v a m e n t e á p e r s e g u i r la y a m e n 
g u a d a raza de los castores , p o d r í a a ñ a d i r 
una n e g a c i ó n m á s á las que e l p a l e o n t ó l o g o 
conoce en sus d ive r sos anales. Y e l d i n e r o 
puede acabar c o n la m e d i c i n a n a v a l , p e r o 
de una sola manera : c o m p r a n d o h i g i e n e na
v a l . L a h i g i e n e es cara , c o m o l o son gene
r a l m e n t e , los a n t í d o t o s . Para r o t u r a r u n t e 
r r e n o , pa ra desaguar sus manan t i a l e s de 
p u t r e f a c c i ó n v e g e t a l , hacen fa l ta m u c h í s i 
mos m i l l o n e s . Para v e n t i l a r u n acorazado y 
hacer r e sp i rab les sus h o r n o s , se neces i tan 
a l g u n o s d i s p e n d i o s . C i e r t o es que los E s t ? - \ 
dos l l e v a n a q u í su p a r s i m o n i a á e x t r e m o s | 
d e p l o r a b l e s para esa p a n t a l l a de h u r a a n i - 1 
dad q u e suele i i s f r a z a f e l a f á n de sacr i f icar 
los h o m b r e s á las m á q u i n a s y no las m á q u i - | 
ñ a s á los h o m b r e s . Pe ro e l engrana je de los I 
ade lan tos no c o n c l u y e j a m á s y e l d í a , m u y | 
ce rcano , en que e l v a p o r sea s u s t i t u i d o p o r 
la e n e r g í a a c u m u l a d a , y a c e s a r á e l s a c r i f i 
c i o d e l h o m b r e enfe rmo á ese M o l o c h de la 
i n d u s t r i a , v e r d a d e r o í d o l o de e n t r a ñ a s abra
sadas, en c u y o seno e l f o g o n e r o represen ta 
l a o f renda d e l n u e v o f ana t i smo : e l f a n a t i s 
mo d e l p r o g r e s o . C u a n d o los m o t o r e s c a m 
b i e n , l a m e d i c i n a n a v a l v e r á desaparecer 
m u c h o s de sus m á s t e r r i b l e s c a p í t u l o s : e l de 
la as f ix ia p o r e n r a r e c i m i e n t o , el de la tube r - 1 
c u l o s i s y la p u l m o n í a de los m a q u i n i s t a s , | 
c u y a v i d a d e v o r a p o c o á p o c o e l ser de h i e - | 
r r o , desde que la t e o r í a consume el f ó s f o r o j 
d e l c e r e b r o , hasta que la p r á c t i c a r o b a e l j 
o x í g e n o de la sangre , i 

Q u e la n a v e g a c i ó n c o n c i e r t e m e j o r sus | 
usos i n t e r n a c i o n a l e s ; q u e la h é l i c e a u m e n t e 
sus r e v o l u c i o n e s y obedezca á la e l e c t r i c i 
d a d s i l enc iosa , m á s que a l v a p o r , q u e r e -
p resen ta una c o m b u s t i ó n , a b s o r b e n t e de | 
o t r a s c o m b u s t i o n e s ; q u e las t r a v e s í a s d i s m i 
n u y a n en d i r a c i ó n y la h i g i e n e n a v a l a u - | 
m e n t a r á en conqu i s t a s . E l p o r v e n i r de l a ! 
m e d i c i n a n a v a l e s t á l l e n o de sombras : e l 
p o r v e n i r d e l h i g i e n i s t a n a v a l , en c a m b i o , I 
parece la a u r o r a de u n d í a m e j o r p a r a la | 
c i enc i a . 

Y c o n f í e la h u m a n i d a d en q u e amanezca , | 
p o r q u e e l p resente a c t u a l es m u y l ó b r e g o . 
Para la i n t e r v e n c i ó n de la h i g i e n e en la gue
r r a , es m u y de noche . T a n t o , que p o d e m o s 
a f i r m a r q u e este a r t í c u l o ha s i d o e s c r i t o á 
oscuras . 

\Fíai ¿ k d ¡ H á g a s e l a h i g i e n e ! P o r desd i -

DR. F. GARCÍA DÍAZ. 
Primer médico de la Armada. 

Hí almirantazg-o ruso ha resuelto construir en 
su arsenal del Báltico un acorazado gigantesco, 
mayor que el Dándolo y ei Lepanto. 

T e n d r á de capacidad 10.000 toneladas y se t i 
tu lará Rusia. 

0̂ .̂Trr:-" "CV.'--'— 
de Ha fondeado en San Sebastian el c a ñ o n e r o 

guerra Tajo, que manda don Luis de Ibar ra . 
Dicho buque de guerra p e r m a n e c e r á en aquel 

puerto durante la estancia de S. M . la reina r e 
gante. 

Aun pasa rá álgun tiempo antes que se r eúna en 
Cádiz 'e! consejo de guerra que ha de ver y fallar 
la causa que se le sigue al s eño r Saralegui, co
mandante del c a ñ o n e r o / 5 ^ , por la pé rd ida éste 
en el bajo de Las Aceiteras. 

E l proceso se encuentra en poder de! s eño r Pe
ra? defensor del señor Saralegui, con el fin de que 
i j rmu le sus conclusiones. 

DEL DEPARTAMENTO 

Se han cursado las ó r d e n e s por las que se con
cede á los condestables mayores de segunda clase 
don Pedro Barba Llorca y don Rafal Martos Flo-
rez la g raduac ión de capitanes de ar t i l ler ía de la 
armada sin slieldo. 

—Ha pasado á informe la instancia del segun
do condestable de esta sección don Francisco Ga-
liano Macias que solicitó pasar á la de Cádiz . 

—Se ha negado á Miguel P iñe i ro Rey su r e 
ingreso eu el cuerpo de condestables, solicitado 
por su padre don José P i ñ e i r o . 

-Recién llegado de Filipinas pasó al Hospital 
de Marina de este departamento, como excedente 
á la dotación reglamentaria, el tercer practicante 
don Federico Alonso Montero. 

—Ha sido nombrado ayudante del distrito de 
Sada el que lo era de Llanes don R a m ó n V á z 
quez, alférez de fragata graduado. H a r á entrega 
de su destino al primer piloto don Candido M e -
nendez. 

—Se ha concedido un mes de p r ó r r o g a á la l i 
cencia que disfruta por enfermo al capel lán ma
yor de la armada don Luís Vidal y Corra l . 

—Se han concedido dos meses de licencia para 
Madrid con objeto de hacer uso de las aguas de 
Alhama de Aragón al teniente coronel de infan
tería de marina de la escala de reserva don Lu í s 
Cánovas Montesinos. 

—Se han concedido dos meses de licencia para 
el Seijo y con el fia de tomar las aguas medicina
les de Ver in al capi tán de infantería de marina de 
la escala de reserva don Silverio Suarez y Fe r 
nandez. 

— T r a s b o r d ó del crucero Reina Regente al de 
igual clase Reina Cristina e! tercer condestable 
Camilo Alonso Quintana. ' 

— T r a s b o r d ó del crucero Reina Cristina a! de 
igual clase Reina Regente el tercer condestable 
Nicanor Galán Doce. 

—Se ha concedido el pase á la escala de arse
nales al segundo contramaestre de la armada J o s é 
Puentes y Barros. 

—Se p re sen tó procedente del apostadero de la 
Habana el primer contramaestre don José del 
Rio . 

— E m b a r c ó en el crucero Reina Regente el se
gundo contramaestre Jesualdo Carba l í e i r a en re 
levo de Nicolás Pa t iño que pasa á continuar sus 
servicios al apostadero de Filipinas. 

— F m b a r c ó en el crucero Reina Cristina el 
segundo c o n t r í m a e s t r e Lu í s L iñe i ra Santo D o 
mingo, en relevo de R a m ó n Nuñez que pasa á 
continuar sus servicios a! apostadero de Filipinas. 

— D e s e m b a r c ó de la lancha cañone ra Diamante 
el tercer contramaestre Emil io Rico, que pasa al 
apostadero de Filipinas á continuar sus servicios 
re levándole en su destino Manuel Rey Lago. 

Üa! íoterioi 

La Gaceta recibida ayer, publica otro real de
creto del ministerio de Fomento, y que puede 
considerarse como complemento del que apare
ció hace dos días en e! per iódico oficial encamina
do á mejorar la si tuación del magisterio de p r i 
mera enseñanza . E l decreto á que hoy nos referi
mos dice en su parte dispositiva: 

Ar t í cu lo i.0 Las juntas locales de primera en
señanza p r o c e d e r á n desde luego á formar una l i 
quidación general de las obligaciones de ins t ruc
ción primaria pendientes de pago hasta i.0 de J u 
lio de 188S, con distinción de fechas y conceptos, 
seg j n los modelos que oportunamente se publica
r á n . Estas liquidaciones se h a r án con audiencia 

é in te rvenc ión de los maestros acreedores ó de 
sus legít imos herederos, si aquellos hubieren fa
llecido, siempre que unos y otros residan en la 
misma poblac ión . Los maestros que se encuen
tre en este caso firmarán la l iquidación final, y si 
no hubiere conformidad a legarán ambas partes 
por escrito los fundamentos de sus respectivos 
pareceres, uniéndolos á la l iquidación . Cuando 
no residan en la población niel maestro ni sus he
rederos, se ha rá constar así eu la l iquidación. Las 
liquidaciones q u e d a r á n entregadas en bs juntas 
provinciales á los veinte días , contados desde la 
publicación de este decreto en el Boletín Oficial 
de la provincia. 

A r t . 2.0 Las juntas provinciales, en cuanto re
ciban estas liquidaciones, r e so lve rán en las que 
traigan protestas de los maestros, confirmando ó 
modificando el cr i ter io de las juntas locales y mo
tivando el acuerdo, y publ icarán copias en el Bo
letín Oficial la provincia de las que carecieron 
de la conformidad de ios maestros por cualquier 
causa, concediendo un mes de t é rmino para re 
clamar ante la d i recc ión general de Ins t rucc ión 
públ ica . Acto continuo formarán una relación que 
comprenda todos ios Ayuntamientos de la provin
cia, conforme á las instrucciones que oportuna
mente han de recibir . De esta re lación se saca
rán dos copias autorizadas, que se remi t i rán pa
ra su a p r o b a c i ó n en el té rmino de veinte d ías , al 
ministerio de Fomento, el cual env ia rá una al mi
nisterio de Hacienda para que disponga la inme
diata emisión de las inscripciones de deuda pe rpé -
tua al 4 por 100 que se hallen pendientes y c o 
rrespondan á los pueblos deudoresen equivalen-
cía de sus bienes de propios enajenados. 

A r t . 3.0 La Inter vención general de la A d m i 
nis t ración del Estado formará relaciones por pro
vincias de las cantidades que hasta fin de 1885 á 
86 adeuden al Tesoro públ ico las diputaciones y 
ayuntamientos, y ac t ivará la l iquidación de los 
bienes de propios enajenados á estas corporac io
nes y á las que sean deudoras por obligaciones de 
primera enseñanza , contraidas hasta fin de Junio 
de 1888. En vista de estas relaciones y de las que 
remita el ministerio de Fomento al de Hacienda, 
p r o c e d e r á la d i rección general de la Deuda á la 
emisión de las inscripciones que por uno ú otro 
concepto correspondan á las corporaciones mu
nicipales, c o n s i d e r á n d o s e preferente la de las 
pertenecientes á ¡os ayuntarme i t o i deudores por 
obligaciones de primera e n s e ñ a n z a . 

A r t . 4.0 Inmediatamente que las delegaciones 
de Hacienda reciban las inscripciones omitidas 
por la d i recc ión general de la Deuda, p r o c e d e r á n 
á liquidar los intereses que tengan devengados y 
apl icarán su importe l íquido á la ést inción de des
cubiertos de las corporaciones por el orden s i 
guiente: 

i.0 A l reembolso de las cantidades anticipa
das por el Tesoro á buena cuenta de los mismos 
intereses, en vi r tud d é l a real orden de 27 de D i 
ciembre de 1888 y real decreto de 7 de Febrero 
de 1882. 

2.0 A l reembolso de las anticipaciones hechas 
por el Tesoro de los Ayuntamientos para pago de 
maestros de ins t rucc ión primaria, conforme al 
real decreto de 24 de Enero de 1871. 

3.0 A l reintegro de intereses indebidamente 
abonados, ya por errores padecidos en l a s i i q u í -
dacioots anteriores, ya por haberse anulado a l 
guna ó algunas de las inscripciones anteriormente 
omitidas. 

4.0 A l pago de los atrasos de haberes de d i 
chos maestros, hasta fin de Junio de 1888, en la 
parte que sea de la esclusiva responsabilidad de 
los pueblos. 

5.0 A l pago del material de ins t rucción prima
ria no abonado hasta igual fecha, con la misma 
l imi tación. 

Y 6.° A la ést inción de los descubiertos en 
que se encuentren los Ayuntamientos con el T e 
soro por cualquier concepto. 

A r t . 5.0 De las liquidaciones á que se refiere 
el ar t ículo anterior se d a r á conocimiento previo 
á las corporaciones, para que en un plazo, que no 
e scede rá de quince días , expongan lo que estimen 
conveniente, y una vez conformes se p r o c e d e r á á 
expedirlos documentos necesarios para su í o r m a -
iizacion. Las cartas de pago que expid an las o f i 
cinas provinciales de Hacienda y las cajas de ins
trucción primaria, se remit i rán á las corporacio
nes para que les sirvan de abono en sus cuentas. 

A r t i 6.° S e r á necesario el previo consenti
miento de las corporaciones deudoras á la H a-
cienda, para aplicar á la ext inción de sus descu
biertos hasta fin del presupuesto de 1885 á 8'6 ma
yores cantidades que las que les corresponde 
abonar con arreglo á las leyes de 1.0 de Agosto 
de 1887 y 14 Je Mayo úl t imo; pero se ap l i ca rán 
desde luego las que resulten sobrantes d e s p u é s 
de extinguir los déb i tos á que se refieren los n ú 
meros i . " al 5.0 del ar t ículo á los contraidos 
en el ejercicio de los presupuestos de 1886 á 87 y 
1888 á 89. 

A r t . 7.0 E l saldo que resulte á favor de los 
Ayuntamientos en la l iquidación general de los re
cargos sobre las contribuciones, que. ha de hacer
se, según la disposición 2.a transitoria del real de
creto de esta fecha, referente á la forma de pagar 
las atenciones de primera e n s e ñ a n z a , se ap l icará 
también al pago de los atrasos de estas obligacio
nes. En el caso de que estos recursos no bastaron 
á cubrir dichas atenciones, y los ayuntamiento* 
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no tuvieren inscripciones que recibir ó los intere
ses devengados hasta 30 de Junio de 1886 no a l 
canzaren á satisfacer la totalidad de sus descubier
tos, consignarán el déficit en el primer presu
puesto que formen, si no aumenta en más de un 
20 por 100 el capítulo de las obligaciones de pri
mera enseñanza. Si los atrasos ascendieran á ma
yor cantidad, ésta se repartirá en tantos ejerci
cios cuantos sean necesarios para que no esceda 
en cada uno de dicha proporción. 

Art . 8 ^ Terminado el semestre de ampliación 
dé! ejercicio actual, se aplicarán las disposiciones 
anteriores á la liquidación y pago de los descu
biertos de primera enseñanza que durante este 
ejercicio resulten. 

Art . 9.0 Ultimada que sea por la dirección ge
neral de la deuda la emisión á que se refiere el ar
tículo 3.0, seguirán rigiéndoselas emisiones suce
sivas por las disposiciones del real decreto de^ 
de Mayorde 1881. 

Art. lo. Por los ministerios de la Goberna
ción, Hacienda y Fomento, en la parte que á cada 
uno corresponda, se dispondrá lo conveniente 
para el cumplimiento de este real decreto. 

Cuando comenzamos á sentirlosdeliciososefec-
tos del triunfo conseguido sobre el horrible poli
són, de ese hipócrita encubridor de la elegancia 
femenina, la moda prepara sus armas y se dispo
ne á la lucha. El la vencerá al fin. 

Nos amenaza la cola, ese aumento de tela, de 
suciedad y molestias y apesar de ello se implan
tará en los trajes de paseo, levantará nuves de 
polvo, dará origen á multitud de pequeños disgus
tos y dará también la nota de la elegancia feme
nina. L a moda y la mujer no pueden divor
ciarse. 

E l vestido princesa con sus paños largos, cor
tados de una sola pieza con el corpiño, es el obli-
do en la actualidad. 

Noticias militares: 
Ha sido destinado al batallón cazadores de Reus 

el capitán de Infantería don Ramón Molino y Cou 
ceiro, ayudante que fué del brigadier señor Gar 
cía Reboredo. 

—Se ha recibido el Real despacho de coronel 
de Infantería á favor de don Alejandro de Torres 
Arzás . 

— A l Ministerio de la Guerra se ha cursado la 
instancia de don Ramón Iglesias Camino, solici
tando el ingreso de su hijo don Ramón en el cole
gio preparatorio de Lugo. 

—-A la subsecretaría del mismo centro se ha 
remitido la de doña María Francisca Gutiérrez de 
la Arena, pidiendo pensión. 

— A la capitanía general de Filipinas la de don 
Juan Molina Pérez, teniente de la reserva de 
Tuy, en suplica deque se le abonen varias in 
demnizaciones devengadas en aquel archipié
lago. 

r — H a pasado á situación de reemplazo el capi
tán de caballería don Waldo Leal Saleta. 

—Se ha cursado al Ministerio de la Guerra la 
instancia de doña María Recio Juanes, en solici
tud de pagas de tocas. 

— A l capitán del regimiento Infantería de Mur
cia, don José García, se le ha expedido pase pa
ra que se incorpore á su compañía, destacada en 
Lugo. 

— H a sido nombrado Gobernador militar del 
castillo de San Felipe, el teniente coronel de I n 
fantería don Benigno Martínez Hernández, perte
neciente al tercer batallón del regimiento de Mur
cia. 

—Se ha concedido dos meses de licencia para 
Astu rías y Galicia al brigadier de Ingenieros, di
rector de comunidades militares, don Juan Marín 
L e ó n . 

—Se ha concedido una comisión de un mes pa

ra la Coruña el alférez del regimiento de Cova-
donga, don Pedro de Castro Santoyo. 

Se ha concedido el retiro de i78<i2 pesetas 
mensuales al maquinista de la Armada D. Pedro 
Lorenzo y Santiago. 

Regresó á la Coruña con su familia el fiscal de 
la Audiencia del territorio. 

No hay ya que concebir más esperanzas en la 
venida al Ferrol del cuadro lírico, cuyo viaje aquí 
tanto se anunció, pues leemos las siguientes líneas 
en un colega coruñés: 

«Después de sucesivos trastornos y disensio
nes de bastidores, se ha disuelto la compañía de 
zarzuela que vino actuando eu el Circo Coruñés 
los meses de Mayo, Junio y lo que vá de Julio. 

A pesar de los esfuerzos hechos por algunos 
artistas, no se pudo venir á un acuerdo para con
tinuar funcionando la compañía por su cuenta. 

L a s dos empresas que se sucedieron hán per
dido 27.500 reales. 

Muchos artistas emprenderán hoy el viaje para 
Madrid; otros lo harán cuando puedan, efecto de 
su situación halagüeña.» 

AVENTURAS PARISIENSES 

¡INCENDIARIO! 
POR 

FIEME MEES 
VERSION CASTELLANA DE ANTOLINSAN PEDRO 

Desde los comienzos del incendio la animosa 
joven había permanecido cerca del fuego, enju
gando muchas veces las lágrimas y llorando aque
lla fábrica y aquellos talleres, como si con ellos 
desapareciesen sus más caros recuerdos de fami
lia. Bernier, en tanto, corría de una parte á otra 
para ver si era posible salvar alguna máquina, 
pero la permanencia en el taller era ya imposi
ble, caían en él escombros inflamados y el fuego 
se enseñoreaba de todo, á pesar de las primeras 
bombas que habían empezado á funcionar. E n 
tonces ya, desesperado, había salido del taller, 
encontrándose con Susana, al mismo tiempo que 
uno de los convidados decía cerca de ellos: 

— Y a está detenido el miserable que ha pren
dido el fuego; parece que es un ingeniero á quien 
Saint-Ermont había despedido. E s , indudable
mente, una ruin venganza. 

Susana volvió vivamente la cabeza, y vió al otro 
lado de la carretera el grupo formado por Saint-
Ermond, sus amigos, Miguel y los agentes de po
licía. Susana se dirigió allí como loca; Bernier la 
s iguió . Al ver á Thomerain entre dos agentes, la 
joven dió un grito que hizo estremerse á todos los 
allí reunidos, y se adelantó hacia Miguel, tendién
dole ambas manos. Saint-Ermond la increpó du
ramente. 

Con la venia del señor alcalde nos enteramos 
ayer de la siguiente carta-escusa, de nuestro que
rido amigo don Juan Francisco Mille. 

S r . D. Francisco Bellas Uría. 
/ u l w 2$ de 188p. 

Distinguido amigo: Me honra altamente la invi
tación que recibí para asistir al banquste en que 
van á reunirse hoy las genuinas representaciones 
de la Coruña y el Ferrol , al objeto de festejar las 
recientesconeesionesdel Gobierno de S . M . , que 
tan provechosas habían de ser para arabas capi
tales. 

Siento que mis deberescomo individuo del cuer
po jurídico, me priven de ocupar el puesto que 
como ex-alcalde se me ofrece. Hago votos por 
la prosperidad de Galicia que ansio como buen 
gallego, y agradezco profundamente la cortés in 
vitación á que contesto. De V . siempre afectísimo 
amigo s. s. q. b. s. m.—Juan Francisco Mille. 

C O R U Ñ A - F E R R O L 
L a importancia y trascendencia del acto reali

zado ayer, de ese acto como especie de pacto que 
refrendaron ayer la Coruña y el Ferrol , no puede 
describirse á la ligera, y sometidos como estamos 
á tan escaso tiempo para hacer la reseña en el nú
mero de hoy preferimos conceder una tregua \ 
nuestra misión. 

L o s deberes que nuestra representación de pe
riodistas y de ferrolanos nos han impuesto, retu
viéronnos hasta hora bien avanzada de la mañana 
acompañando á las comisiones que anoche no pu
dieron hacer el viaje de regreso, á causa de los 
peligros que para la travesía ofrecía una espesa 
niebla, y siendo ya tarde cuando nos retiramos á 
descansar, falta hoy también á nuestro ánimo la 
tranquilidad necesaria para satisfacer, como qui
siéramos, la ansiedad pública. 

Pero á fin de no callarlo todo anticiparemos 
que el acto de la recepción en el muelle y en la 
Casa consistorial revistieron extraordinarios ca
racteres de majestad y que el entusiasmo rayó en 
el delirio; que el banquete fué suntuosísimo y que 
duró desde las seis hasta las diez y pico de la no
che: que inició el Alcalde los brindis con un gran 
acierto y que sucesivamente pronunciaron los su
yos palpitando siempre la nota de cordialidad 
que allí á todos congregaba, los señores Casares, 
López Trigo, Fre iré , Veiazquez, Deus, Villelga, 
de Cal , Baamonde, Quintero, Linares Rivas, Pé
rez (don Nicasio) Folla, Puga (que estuvo e n é r 
gico) el popular médico coruñés, señor Rodríguez 

—¿Estás loca, Susana? ¿No sabes que ese hom
bre ha incendiado nuestros almacenes? 

L a joven entonces exclamó con acento de sal
vaje energía: 

— E s o no es verdad. 
Al propio tiempo Bernier gritaba: 
—No, señor, no; es imposible eso. 1 
—Calle V . , Bernier—contestó muy secamente 

el industrial;—calle V . , porque podría creerse 
que era V . su cómplice. 

Miguel, lleno su espíritu de reconocimiento, 
dijo solamente: 

— ¡ A h ! ¡Gracias, Susana, gracias! 
Eljuez se creyó en el deber de intervenir en 

aquel incidente, y dirigiéndose á Susana, repl icó: 
—Por muy dolorosa que parezca á V . la ver

dad, debo decir á V . que tenemos pruebas de la 
culpabilidad de ese hombre. 

— Y yo aseguro á V . que eso es faiso—contes
tó Su sana con firmeza.—Es una calumnia acusar 
al señor de Thomerain. 

Su padre la cogió por los brazos y la l levó casi 
á viva fuerza á algunos pasos de allí. Disponíase 
á dirigirla la palabra, cuando su peroración fué 
interrumpida por un gran estrépito . 

—¡Las bombas! ¡las bombas!—gritaban todos. 
Llegaban, efectivamente, dos bombas de vapor 

traídas á escape desde París . E l j u e z r e i t e r ó l a 
órden de tener sujeto á Miguel, algo separado; 
hizo después que todos los presentes retrocedie
sen, á fin de que los bomberos pudiesen manio
brar con más facilidad. Casi al mismo tiempo el 
prefecto de policía llegó con el capitán de bom
beros, y, concentrada toda la atención en el i n 
cendio, se dirigió momentáneamente al incendia
rio. 

—Que se le vigile bien—dijo ¿[prefecto;—ya 
le interrogaremos después . L o más urgente ahora 
es dominar el fuego. 

Barcia, Novo, Pérez Costales, López Vidal, F e r 
nandez Latorre, Mañach, Becerra Armesto, Bra-
ñas y Veiga, resumiendo el Alcalde. Durante el 
banquete ejecutó alusivas piezas gallegas la ban
da de Infantería de Marina. 

Terminado aquel se dirigieron por acuerdo de 
los comensales telegramas expresivos al Presiden
te del Consejo de Ministros, al Gobernador civil 
al senador señor del Moraly al diputado Alsina. 

Hé aquí esos telegramas: 
I A I Presidente del Consejo de Ministros 

L o s Ayuntamientos del Ferrol y la Coruña y 
las representaciones de todos sus centros de am
bas ciudades reunidos en fraternal banquete con 
que este pueblo festeja á Galicia por las conce
siones que el Gobierno de S. M. acaba de otor
gar á esta región, tienen la honra de saludar res
petuosamente á V . E . y expresarle el testimonio 
de su profunda gratitud.» 

Otro análogo se dirigió al Gobernador. 
1 Antonio del Moral .—Senador.—Car bailo 
Pueblos de Ferrol y Coruña reunidos en fra

ternal banquete saludan con toda efusión á uno de 
los adalides de la causa de Galicia.» 

* Enr ique Fernandez Als ina 
Pueblos de Ferrol y Coruña reunidos en frater

nal banquete saludan con toda efusión á uno de 
los adalides de la causa de Galicia.» 

Una menuda lluvia que empezó á caer al empe
zar el banquete, quitó en ios primeros momentos 
gran brillantez al paseo; pero despejada la atmós
fera se invadió el Cantón de tan extraordinaria 
concurrencia que se hacía difícil el acceso á las 
casas consistoriales. 

E l pueblo vitoreó á la Coruña, al Ferrol y á 
Galicia. 

Para nuestras lindas paisanas hubo en el ban
quete frases de elogio, rendidísimos obsequios y 
esquisitas galanterías. 

Por las calles los coruñeses les hicieron demos
traciones de admiración tan significativas como 
la de arrojar flores á cada balcón en donde había 
una mujer ferrolana. 

Los cuatro casinos estuvieron abiertos toda la 
noche para ofrecer refugio y descanso á los ex
pedicionarios. 

Eo la madrugada de hoy regresaron á la Coru
ña los vapores T r i a n a y Hercules que habían 
conducido ayer tarde á nuestra ciudad á los ex
pedicionarios coruñeses . 

Se hace e l e v a r á unas 1.000 personas las que 
tomaron pasaje en ambos buques. 

Todas lucían en la solapa un sencillo pero ar
tístico lazo con los colores de la Coruña v el 
Ferrol . 3 

Nuestro alcalde y concejales recibieron de ma
no del presidente de la Reunión de Artesanos se
ñor Linares Rivas los diplomas de honor. 

E l número de comensales se e levó á 80. 
Asistieron de la Coruña: 
D e l Ayuntamiento.—Los señores Casares (a l 

calde) Vilíelgas (síndico) Mayor Rivas y Pardo 
González (tenientes de alcalde) Rouco (concejal) 
y Urioste (secretario). 

D e l Sindicato-.—Los señores López Trigo, Be-
rea, Sesmeros, Marqués de Algara Grés , Pérez 
Porto, Rodríguez Martínez, Pérez Costales, Mo
reno Barcia, Taibo, Zaragueta, Veiazquez, Ne-
greira, Brañas, Faginas, Nache, Mañach, Tenrei-
ro, Pereira. 

Diputados a Cortes.—Puga y Fol la . 
Idem provinciales.—Fernandez Latorre y Fer

nandez Soler. 
Reunión de Artesanos.—Presidente señor L i 

nares Rivas.—vocales: Carreras, Azuar, Le i ra y 
Deus. 

Periodistas.—Casas. 
E l señor Freiré por la Cámara de Comercio, 

Ochoapor la Junta de obras del puerto. 
Asistieron en representación del Ferrol el a l -

L o s soldados de los cuerpos de guard'a de L a 
Chapelle y de Saint-Denis llegaban á paso de 
carga; organizábanse las cadenas de auxiliares; 
se buscaba agua en todas las casas adyacentes; 
algunos bomberos corrían con dos largos tubos 
para unir la bomba de vapor en el canalillo inme
diato á la entrada de Saint-Denis. E l capitán se 
había hecho rápidamente cargo de la situación. 
Los almacenes estaban perdidos por completo; 
allí había solamente una brasa inmensa, donde 
nadie podía penetrar y de la que se escapaban á 
veces chispas enormes, que llevaba el viento á las 
fábricas de los alrededores. Por esa parte era del 
todo inútil cualquiera tentativa; harto se habría 
hecho si se lograba preservar del incendio las 
fincas próximas. L a s bombas de mano bañaban 
de agua las paredes y los techos de la casa. Por 
lo que respectaba al taller de aserrar, todavía no 
había sido presa del fuego: veíase de vez en cuan
do caer sobre él alguna chispa, inflamorse un 

ángulo, y en seguida el chorro de la bomba, d i 
rigido hacia el sitio amenazado, conseguía extin
guir aquel fuego. 

Después , de repente, á pesar de los chorros de 
las bombas, una llama inmensa corrió á lo largo 
del techo, que estaba embreado. 

Fué cosa de algunos minutos. Todas las depen
dencias de la fábrica ardían. Miguel lo miraba to
do sin pronunciar una sola palabra; pero cuando 
vió las llamas lamiendo el techo, cuando oyó es
tallar los cristales y víó precipitarse las llamas 
arremolinadas por las extensas crujías, no pudo 
contener un grito de desaliento: 

— | O h , mis máquinasl 
Todas aquellas máquinas, cuyas insignificantes 

piezas conocía; las máquinas antiguas compradas 
por el abuelo de Susana;*y que él había perfec- j 
clonado poco á poco; después las máquinas inven- * 
ladas por él, y de las cuales no existían otros mo- ' 

calde, el ayuntamiento, el diputado á Cortes don 
Nicaso Pérez, el senador señor Becerra Armes
to, diputados provinciales señores Plá y López 
Vidal; los señores Quintero, Baamonde y Mas-
quelet por las sociedades de recreo, por la Liga 
el señor Cal y por la Asociación Piá (don J ) ; los 
señores Novo, Suarez, Veiga y López Pardo por 
los periódicos y Toledo por la Escuela de Artes 
y Oficios, Catani, Pradhenes y no recordamos si 
algún otro. 

Consejos de L a Higiene: 
Temíamos el año pasado el trastorno de las es

taciones; pero los que en el presente se vean 
obligados á soportar al descubierto los rayos del 
sol, ya pueden darse cuenta de lo que es un buen 
verano. 

Conviene preservarse hasta donde sea posible 
del terrible influjo del sol en las horas medias del 
día, usar con prudencia de las frutas en la alimen
tación, beber el vino rebajado con un tercio ó 
una mitad de agua, usar ropas de colores claros y 
superficie tersa, que refleje ó repela el calor, y 
sobre todo" bañarse diariamente, previa opinión 
facultativa. 

E l abuso de los helados, el ejercicio muy activo 
y las comidas copiosas pueden dar r»rigen á en
fermedades graves de pecho y vientre. L a per
manencia al aire libre á las altas horas de la no
che trae consigo el desarrollo de las fiebres inter
mitentes ó los reumatismos en sus mil formas. 

Mañana celebra en la sociedad de Artesanos 
su velada musical el concertista de guitarra se
ñor Parga. 

Después se dedicarán dos horas á baile. 

E n el gran concierto que tendrá lugar el do
mingo, organizado por el laureado orfeón E l Eco 
Coruñés% tomará parte también el guitarrista se
ñor Parga. 

L o s orfeonistas llegarán al Ferrol en el vapor 
Hércules de aquel día. 

Dedicado el espectáculo al ayuntamiento de 
de nuestra ciudad, tratan de ponerse de acuerdo 
nuestros concejales para corresponder digna
mente á la distinción de que se les hace objeto. 

Augurárnosles á los orfeonistas un lleno, dado 
el arraigo que han adquirido entre nuestro vecin
dario y los altos móviles en que se inspiran al 
agenciarse recursos. 

E l Eco tiene proyecto de presentarse al certa
men de París y Galicia por propio galar i ó n , ha
brá de contribuir á facilitar á tan decidid os cam
peones toda clase de medios para que realicen sus 
nobilísimos propósitos. 

Y a empieza á restarse algo de la noticia que 
trasmitió toda la prensa madrileña, respecto al 
viaje de la escuadra á nuestro litoral. 

Dice L a Epoca: 
«Acerca de la visita del Pelayoy otros buques 

á los puertos del Cantábrico solo hay de positivo 
que el caza-torpedero Destructor está alistándo
se para ir á San Sebastian.» 

Se halla vacante el destino de asesor de marina 
del distrito de Camariñas. 

L o s que deseen obtenerlo pueden dirigir sus 
intancias documentadas á la comandancia de ma
rina de la Coruña dentro del término de treinta 
días. 

E n la junta general que anteanoche celebraron 
los accionistas del Teatro fofre bajo la presiden
cia de don Justs Gayoso y se dió cuenta del con
trato de préstamos celebrado con el señor Jofre, 
acordando que en acta se consigne un voto de 
gracias. 
« " " — m i 1 • nm»» • 1 1 1 La_jaaBBg~^»~'~^g!sipuiaJ_J_^ 1. 

délos; el fruto de aquellos trabajos que él se ha
bía impuesto á sí mismo desinteresadamente, sólo 
para que la fábrica de la señorita de Saint-Ermond 
fuese una fábrica modelo; en fin, los ingeniosos 
emplazamientos preparados por él, todos sus pro
yectos, sus planos, sus dibujos... toda iba á ser 
destruido para siempre. Destruida aquella ele
gante galería con calados, á la cual se asomaba 
Susana todos los días para dirigir, una mirada ca
riñosa á la fábrica; destruido aquél cuartitode 
estudio y de trabajo, donde él pasaba con fre
cuencia la noche trabajando, meditando y sin 
experimentar fatiga, porque sabía que muy cerca 
de allí una jóven adorable y adorada se había 
dormido pensando en é l . . . 

E l capitán gritó con voz de trueno: 
— ¡ E h ! . . . vosotros... bajad inmediatamente del 

techo... E l taller está ya perdido. 

L o s intrépidos bomberos luchaban heró ica -
mente contra el fuego, de pie sobre vigas ardien
tes, sublimes de valor y de serenidad,desprecian
do la muerte que les acechaba... 

—¿Queréis bajar, con doscientos demonios?— 
repitió el capitán. 

L o s bomberos obedecieron al fin; ya era tiem
po. Pocos segundos después se desplomaba con 
horroroso estrépito la techumbre de los talleres. 

Miguel, al verlo, bajó la cabeza y murmuró: 

— ¡ T o d o ha concluido! 
— S i se puede salvar la casa—dijo el capitán, 

—-no se habrá conseguido poco. 

L o s operarios habían comenzado á sacar algu. 
nos muebles de la casa; pero se les había manda
do suspender este trabajo, porque con él entor
pecían el servicio de las bombas. 

Entre tanto la tienda instalada en el patio c o 
menzó á arder y con ellas las guirnaldas y los 
arcos de flores que rodeaban la casa, y que fue-
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Fueron aprobadas varias cuentas resultando 
una existencia en la actualidad de 1.051 pesetas. 

Q u e d ó elegido secretario don Emil io A n t ó n , 
reemplazando á don Vicente Reguera que por en
fermedad no puede ejercer dicho cargo y para 
sustituir á los vocales fallecidos fueron elegidos 
los señores Abizanda y Suarez Col l . 

A la r eun ión se puso t é rmino concediendo al 
señor Jofre los solares que limitan por la calle de 
la Iglesia con el teatro y bautizando este con el 
título de Teatro-Jq/re. 

Para el generoso ferrolano se r e s e r v a r á un pal
co en propiedad y para su s eño r padre la de dos 
butacas. 

Por haber perdido el vapor extraor i ina r io en 
la madrugada de hoy, salió para la C o r u ñ a en el 
ordinario de las nueve nuestro estimado amigo é 
ilustrado c o m p a ñ e r o señor Faginas. 

Los padecimientos reinantes—dice E l Siglo 
Médico—-han sufrido algunas variaciones merced 
á la insistencia de las altas temperaturas atmos
fér icas . Las dispepsias flutulentas y p i rós icas , las 
enteritis, las enterocolitis, las fluxiones hemorroi
dales y las colitis van p r e s e n t á n d o s e con frecuen
cia; las fluxiones gingivales y los flemones de este 
mismo origen han sido muy frecuentes, y como 
ellos, los forúnculos y algunos antraces, las erup
ciones he rpé t i cas y a r t r í t i cas y las bleraritas cilia
res. Las intermitentes disminuyen, y como ellas, 
las amigdalitis y los reumatismos agudos. L a dif
teria no aumenta de su cifra habitual. 

Por la sucursal del Banco de E s p a ñ a de la C o 
ruña t r á t a se de que circulen en los pagos qus la 
misma haga, el menor n ú m e r o de billetes posible, 
dando salida en gran escala á la plata y oro, á fin 
de facilitar mejor el cambio. 

Con tal motivo los pagos realizados estos dias 
fueron ya en monedas de plata y oro. 

Como podia deducirse de los acontecimien
tos que tuvieron lugar en el Fer ro l , ayer estuvo 
muy desanimada la r o m e r í a del Seijo. 

F u é una verdadera muestra de simpatía la que 
t r ibu tó anteanoche la « T u n a ferrolana» al nota
ble guitarrista señor Parga. 

L a disuelta sociedad reunió las elementos ne
cesarios al objeto, y estacionada frente al hospe
daje del artista ferrolano, invi r t ie ron unas horas 
en ejecutar bonitos n ú m e r o s de su repertorio. 

E l s eñor Parga obsequ ió á los j ó v e n e s de la 
Tuna con pastas, vinos y puros, reinando en el 
acto esa cordialidad que imprimen las afinidades 
de cuna y de aficiones ar t í s t icas . 

L a «Tuna» después de terminar allí su misión, 
no quiso retirarse sin visitar antes á la presidenta 
señor i ta de Pradehenes y al presidente, nuestro 
director señor Veiga, á quienes distinguieron dan
do serenata. 

Era la una de la mañana cuando se disolvió esa 
masa musical. 

Estamos completamente conformes con este 
suelto que publica un colega local: 

«La costumbre tan arraigada en este pueblo, 
de hacer uso en todos los actos de entusiasmo p ú 
blico de las bombas de dinamita, nos hace llamar 
la a tenc ión de las autoridades á fin de que se 
prohiba tal perniciosa costumbre. 

Muévenos á formular esta petición la alarma 
que aquellas detonaciones producen en el vecin
dario, alarma muy fundada, ciertamente, pues si 
al lanzar al espacio una de esas formidables bom
bas se la imprime una mala d i recc ión y se i n t r o 
duce en una casa cualquiera ó va á d a r á una per
sona, escusamos manifestar las consecuencias 
desagradables que eso t r ae r í a consigo. _ 

Urge , pues, que se tome una beneficiosa medi
da con lo cual se ev i ta rán d a ñ o s de trascenden
cia que es conveniente evitar á toda costa .» 

— • •' 
E s t á nombrado gobernador del castillo de San 

Felipe el teniente coronel de infantería don Be
nigno Mar t ínez H e r n á n d e z . 

En la sesión que anteayer ce lebró el ayunta
miento con la asistencia de los concejales s eño re s 
Me i rá s , Guerrero, L ó p e z Campobello, L ó p e z Vá
rela, R o m á n , Tor ren te , R o d r í g u e z Montero y 
bajo la presidencia del alcalde, no se adop tó más 
que un acuerdo ún ico . 

Helo aquí : 
Conceder licencia á don Francisco Gómez para 

int roducir reformas en la fachada de su casa de 
la calle de la Cárce l Vieja, señalada con el 
mero 6. 

n u -

Estados-Unidos, fondeó en L ive rpoo l ha poco, 
o c u r r i ó un curioso suceso. 

Dos de los pasajeros, uno español y comercian
te en frutas y el otro egipcio, que se presentalla 
como jefe de una oficina de una Compañía de se
guros de vida de Nueva-York , se pusieron á j u 
gar aXwihst. A l a s pocas jugadas el español ha
bía perdido 75 duros, y el egipcio propuso seguir 
jugando al bacetrrat, logrando salir victorioso en 
todas las partidas. E l e spaño l , í pesar l e los con
sejos de sus amigos, insistió en seguir jugapdo 
hasta que perd ió 500 duros, que era todo el dine-
ncro que llevaba consigo. 

E l español acusó al egipcio de tramposo, lo que 
dió lugar á un altercado entre ambos, hasta que 
al fin, no pudiendo realizar un duelo, se decidió 
resolver la cuest ión por medio de un Jurado, sien
do elegido presidente un coronel. Un abogado 
de Chicago se hizo cargo de la defensa del espa
ñol , y otro de Filadelfia de la del egipcio. E l pro
ceso c o m e n z ó á la hora del lunch y du ró hasta las 
once de la noche. 

E l Jurado, después de retirarse á deliberar, 
p r o n u n c i ó su sentencia, declarando que la acusa
ción del e spaño l no podía sostenerse por falta de 
pruebas. 

A pesar de esto, ninguno de los pasajeros vol 
vió á d i r ig i r la palabra al egipcio, y és te , apenas 
llegó el buque á Queenstowu, d e s a p a r e c i ó . 

Cuando las comisiones acompañadas de unos 
millares de vecinos fueron á recibir al pueblo de 
la C o r u ñ a , se co r r i ó por el muelle la noticia de 
que el Círculo de Recreo no pensaba hacer de
mos t r ac ión de ninguna clase. 

Desde luego nos hemos resistido á creerlo, por 
que entre esas comisiones estaba el presidente de 
la mismayentusiastaferrolanoSr. D . Manuel Baa-
monde y Ortega y se trataba de una sociedad i luSi-
ttada creada por hijos del Fe r ro l que era imposi
ble que desconociesen la inmensa importancia que 
reves t ía la manifestación de un pueblo entero y 
d é l a cual formaban parte pr incipal ís ima, el Ayun
tamiento de la C o r u ñ a , el del Fe r ro l , los Senado
res, Diputados á Cortes y provinciales y las p r i 
meras ilustraciones de este país . 

Y con efecto al llegar al frente del Círculo he
mos tenido la satisfacción de ver los balcones cu
biertos con lujosas colgaduras y asomados á los 
mismos multitud de socios,*cuyas demostraciones 
nos han probado que aquellos s e ñ o r e s profesan 
el respeto que es natural á la autoridad incontes
table de las corporaciones y dist inguidísimas pe r 
sonas aludidas. 

ALGO CURIOS© 

E n el vapor Etruria^ que, procedente de los 

tilo antes citado: falda y cuerpo fruncidos de sa
tén rosa, la primera con ancha cenefa bordada 
"-•onseda azul orillada por arriba con tres jaret i -
t;is de la misma tela y al borde inferior con festón 
azul; el cuerpo fruncido, lleva canesú redondo 
formado por los frunces, y cuello bordado como 
la vuelta de la mangajusta con bu l lón . 

Cin turón de cinta rosa con ca ídas y sombrero 
de paja de ala ancha con cintas rosas completan 
el sombrero. 

JOAQUINA BALMASEDA. 

I M P R E N T A Y L I B R E R I A 
D E 

h n o- T\ / \ p '/ r r 

Por teisqrafo 

Algo de todo 
M O D A S Y S A L O N E S 

Si quisiera hablar de los vestidos más salientes 
de la capital francesa, deber ía citar los modelos 
lucidos en el premio Derby, para cuyas carreras 
de caballos exhiben las parisienses sus más atre
vidas galas; pero esto mismo sirve de freno á mi 
pensamiento y detiene la pluma ansiosa de des l i 
zarse sobre el pape!. L a par i s ién , para asistir á 
esta fiesta extraordinaria, no se viste, se disfraza 
y los atavíos que hace con tal objeto no los acep
tar ía aquí ninguna señora de buen gusto más que 
para asistir á un sa lón . Vestidos de piel de seda 
azul ó color de oro con encajes, vestidos de b o r 
dados de colores, adornados con galones de oro 
ú otras vistosidades que en Madrid pa r ece r í an 
e x c é n t r i c a s , aunque las españolas no tienen tan
ta fama de vestirse bien. En cambio los modelos 
de calle, campo y playa que llegan á mis manos, 
son otros tantos que citar como ejemplos de buen 

(DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR) 
Madrid .25, 8 n. 

Dicen de Nueva York que las tropas 
que manda el general Hipólito atacaron el 
día 42 á Puerto Principe siendo enér
gicamente rechazados por las tropas. 

En Prata (Italia) se celebraban unas 
solemnes fiestas; al disparar unos fuegos 
artificiales se comunicó el incendio á otros 
produciendo el suceso dos muertos, 28 he
ridos y 48 leves. 

Madrid 46, 4 m. 
Esta noche se adoptaron grandes pre

cauciones militares. 
Han regresado de la Granja el señor 

Sagasta y los ministros, á excepción del de 
Estado. 

Tan pronto llegaron se reunieron en el 
despacho del ministerio de la Gobernación 
los señores ministro de Ultramar, Gracia 
y Justicia y Guerra ocupándose de las eco
nomías y de la cuestión de órden público. 

Madrid 26, 2, m. 
En el pueblo de Alcalá Chisvert de la 

gusto y elegancia. provincia de Castellón de la Plana se ha 
^ t ^ L ^ t í ^ Ú ^ ^ \ presentado um partida de dtez hombres 

alzada en armas y mandada por el ex-co
ronel carlista Bouglit. Dieron algunos v i 
vas á la república llevándose 646 pesetas. 

Se ha dirigido á Santa Magdalena de 
Pulpis, siendo perseguida de cerca por la 
guardia civil. 

Antes de llegar á dicho punto pudo ser 

E n este e s t a b l e c i m i e n t o se acaba de r e c i 
b i r u n v a r i a d o s u r t i d o de D E V O C I O N A 
R I O S e c o n ó m i c o s , e n t r e e l los e l K E M P I S 
en l e t r a g o r d a y a d e m á s d i s t i n t o s l i b r o s de 
d e v o c i ó n en los que figuran: 

V i s i t a s a l S m o . S a c r a m e n t o y á M a r í a 
S a n t í s i m a , en l e t r a g o r d a . 

Mes d e l S. C o r a z ó n de J e s ú s . 
Mes de M a r í a . 
M e d i t a c i o n e s pa ra a d o r a r á J e s ú s S a c r a 

m e n t a d o , 

C o l e c c i ó n de seis l i b r i t o s de d e v o c i ó n 
i l u s t r a d o s que c o m p r e n d e n : 

Ejercicio del Carnino de la Cruz, á 0*30 cént imos 
Oraciones de la mañana y de la 

noche y oraciones de la Misa. . » 0 ^ 0 i d . 
El San t í s imo Rosario » ol30 i d . 
E l Mes de María » o'so i d . 
El Mes del Sagrado C o r a z ó n . . . » 0*50 i d . 
El Mes de San José » ©'50 id . 

L a c o l e c c i ó n 2 pesetas. 

H o j a s suel tas para t ene r d e n t r o d e l D e v o 
c i o n a r i o con e l M é t o d o para as i s t i r á la 
S a n t a M i s a , á 5 c é n t i m o s . 

D E V O C I O N A R I O S E N M I N I A T U R A 
para n i ñ o s , p a p e l realzado de o r o , c o n 
es tuche , á 75 c é n t i m o s . 

N u e v a y va r i ada c o l e c c i ó n de 

LIEBITOS M CUENTOS l H I S T O I V S 
para la n i ñ e z , con l á m i n a s en C R O M O . 

Es to s l i b r i t o s han r e c i b i d o d e l p ú b l i c o l a 
m á s l i s o n g e r a a c o g i d a , é x i t o que se e x p l i c a 
n a t u r a l m e n t e , t a n t o p o r la exce len te e j e c u 
c i ó n de los c r o m o s , c o m o p o r la d i v e r s i d a d 
de los t í t u l o s , t a m a ñ o y prec ios q u e v a r i a n 
desde e l m í n i m o de 10 c é n t i m o s á i'5o p e 
seta. 

vestido de seda gris tór tola con reflejos rosados, 
la falda plegada á tablas triples y el cuerpo cu- | 
bierto de una chaquetilla figura de p a s a m a n e r í a | 
de seda rosa, c in turón de moiré rosa, y en el bajo j 
de la falda, sobre cada tabla, un motivo de pasa- | 
maner ía perlada rosa. Otro tipo digno de reco
mendarse es un vestido destinado á Vichy , de | 
c r e spón de seda r<?/£> ^ r ^ « ^ , adornada la falda 
por abajo con ancho encaje chantiily, y las ondas I 
del encaje jolocadas sobre el c r e s p ó n , formando | 
chaqueta recta por delante, abierta sobre plastón 
fruncido y aprisionado del talle bajo c in turón de 
c respón de "seda negro. En la Expos ic ión univer- | 
sal presenta en su vitrina la casa Redfern un ves- 1 
tido funda de falda lisa y estrecha de cuerpo i m - \ 
perio hecho de lana cheviot azul egipcio con ¡ 
adornos de galón de cobre oxidado colocados en | 
el bajo de la falda, bordes del cuerpo y mangas | 
bullonadas. En otra vi tr ina de la misma E x p o s i 
ción se admira un vestido de c r e spón de china Í 
blanco, la falda bordada, en ancha cenefa de se- ! 
das decolores y oro, montada sobre otra de su- ¡ 
rah blanco sin resortes, y el cuerpo de piel de se- i 
da verde claro bordado de oro, abierto sobre de- | 
lanteros de c respón bordado, que forma bul lón 
sobre un c in turón echarpe que cruza la falda por 
delante y desciende en caída plegada por un lado, . 
hecho igualmente en piel de seda verde bordado | 
de oro . 

Bástame lo descrito para afirmar que la moda ! 
de los vestidos de 1830 con su falda fruncida 
adornada por abajo, y el cuerpo de talle corto, 
fruncido y montado en canesú , ó abierto sobre 
plastón fruncido y ceñido por c in turón interior , 
son los que imprimen c a r á c t e r general á la moda, 
hab iéndose ya hecho algún vestido cen tres v o 
lantes estrechos al borde de la falda, hechura muy 
propia para telas lijeras. 

Las figuras ó chaquetillas de encaje sobre los 
cuerpos altos acusan una novedad de la moda, y 
el fichú Carlota Corday, de que tan buen recuer
do conservan nuestras madres, vuelve á ser pren
da de actualidad. Los encajes buenos, verdadero 
caudal de la señora que los posee, pueden u t i l i 
zarse en fichús, en cuellos grandes y vueltos, en 
justillos suizos sobre los cuerpos de seda, ó en 
entredoses y círculos en el bajo de las faldas. 

Los sombreros, en cambio del estilo general 
que afectan los trajes, tienen verdadera l ibertad 
individual, como si pretendieran estar á la altura 
de su siglo. A l lado del sombrero de la ala ancha, 
Emparatr i s Josefina, se admira la capota micros
cóp ica que sirve de pretexto á un lazo, una flor, 
una bagatela que si no estuviera hecha con tanta 
gracia, no significaría nada. Los sombreros de 
tul y gasa coulísé con lindas guirnaldas de flores, 
en su ceniro casi liso como el fondo de un plato, 
son los más distinguidos, y los de cr in y paja cala
da de igual forma siguen en órden inferior, ador
nados de azulinas, o rqu ídeas y rosas, que son las 
flores preferidas: á veces basta un lazo para de
corar un sombrero, y aunque no dominen este 
año las plumas, me hablan de alguno que la lleva, 
no rizada sinó simplemente peinadas. En cambio 
los Toque van perdiendo terreno visiblemente. 

Como calzado de verano el zapato Moliére es 
el qus domina, con mediado color que armonice 
con el del vestido. Hay en medias de seda cap r i 
chos encantadores, y en hilo de Escocia, que son 
las más propias para diario y para trajes de cam
po y playa, encuén t r anse cuantos dibujos pueda 
soñar la fantasía. 

Ahora para poner digno remate á esta r e s e ñ a 
de modas de actualidad^ ci taré un vestido hecho 
par^ una joyencita de ^4 años , en el más puro es-

N O V E D A D 
para d e v o c i o n a r i o s c r o m o s 

disuelta. 
Los sediciosos destrozaron el telégrafo 

de Alcalá. 
Bolsa 4por 400 interior l á ^ S . 

Imp. de Pita.—Sinfonano Lopes, 1 4 3 . . 

L a persona que haya encontrado el adorno de 
una pulsera en la calle de San Carlos puede e n 
tregarlo en IH misma calle núm. 35, donde se le 
da rán las gracias y una gra t i f icación. 

L iJ I. y y 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

L U C H A N A , 9 Y 11, L A C O R U Ñ A 

Especialidad en dentaduras postizas y • 

en estampas 
r e c o r t a d o s . 

O b j e t o s i t e e f tw l te tv i íb 
y p a p e l de esquelas A L F O N S O X I I I . 

En la fábrica de p a p í t i a r i a y 
ca lde re r í a de los s e ñ o r e s Cifuentes Stoldlz en Gi-
j ó n ( A s t u r i a s ) se admiten caldereros, trabajo cons
tante y buenos sueldos. 

a © a r r e t e r a «leí ^ © i j o se 
vende y se alquila una casa y huerta de l egum
bres y frutas. 

Calle de Magdalena n ú m . 173, bajo d a r á n , r a 
zón, 

8 - 7 

Realiza la santiague-
sa, al lado de la capilla de Dolores, n ú m . 68, cal
zado de todas clases, blanco, negro y de color. 

osan rin KTS'nfl 
Se compra de todas clases la contado en g r a n 

des y p e q u e ñ a s cantidades.—Cambio oro . 
E . P é r e z Labarta, Can tón grande, n ú m e r o 26, 

bajo, C o r u ñ a . 

Co 'npray venía cis vaior 0 3 

caciooes. 

Papel del Estado y negociación de los mismos. 
Agente de toda g a r a n t í a en Madrid . 
Para informes en Fe r ro l , dirigirse, calle de 

Harce 9 p ra l . 

E L S E Ñ O R 
h T í 

ü 

ir 
£•11; 
PHII 
ü i 

MAQUINISTA DE LA ARCADA RETÍF 
H A F A l _ L _ E Í C l D O 

Su hermana don Nicolás Conireras, hermana política, sobrinos, primos y de
más parientes', 

S u p l i c a n á las pe r sonas de su a m i s t a d , á qu i enes 
p o r o l v i d o no se haya r e m i t i d o pape le t a , se d i g n e n e n 
c o m e n d a r su a lma á D i o s , a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e 
m e n t e r i o á d o n d e s e r á c o n d u c i d o h o y 26 de J u l i o , á las 
seis y m e d i a de la t a rde y as is t i r á los funerales q u e p o r 
su e t e r n o descanso se c e l e b r a r á n en la ig-lesia p a r r o q u i a l 
de Nues t r a S e ñ o r a de k,s A n g u s t i a s e l d í a 27 á las diez 
de su m a ñ a n a ; favor e l c u a l les v i v i r á n e t e r n a m e n t e agra
dec idos . 

EL DUELO sa DESPIDE EN LA IGLESIA Y EN EL CEMENTERIO. 
Casa mortuoria, Galiano, 49. 

[•••4 
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A - l M O N A R Q U I A 

WM M u COMÍ mmm 
L í n e a s d e l a s A n t i l l a s 

C O N S E R V I C I O S Y E X T E N S I O N A N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
CON ESCALAS 

riiERTO-RICO Y PROGRESO Y COMBINACION Á PUERTOS AMERICANOS 
DEI. ATI ANTICO Y PUERTOS N. Y S. DEL PACIFICO 

Saldrá el día 10, de Cádiz, con escala en las Palmas, ê  
vapor 

A L F O N S O X I I 
Saldrá el día 20, de Santander, con escala en la Coruña 

el vapor 
A L F O N S O X I I I 

Saldrá el día 30, de Cádiz, haciendo antes escala en Bar
celona el vapor 

R E I N A A 

Linea de Filipinas 
CON ESCALAS 

EN PORT-SAID, ADEN, COLOMBO Y SINGAPORE; 
SERVICIO AILOILO Y CEBÚ Y COMBINACIONES Á KURACHEE Y 

BUSHIRE (GOLFO PÉRSICO), ZANZIBAR 
Y MOZAMBIQUE (COSTA ORIENTAL DE AFRICA) BOMBAY, 

CALCUTA, SAIGON, SIDNEY, BATA VIA, HONG-KONG, 
SHANGAY, HYAGO Y YOKOHAMA. 

Saldrá el día 26 de Barcelona el vapor 

B U E N O S A I R E S 

Linea de Colón 
COM BIN ACION AL PACIFICO N- Y S- DE PANAMA 

1 s m o o k m m m m m m m HABANA 
Saldrá el 15 de Barcelona y el 25 de Vigoel vapor 

SAN F R A N C I S C O 

Linea de Buenos Aires 
Saldrá el 13 de Cádiz el vapor 

ANTONIO L O P E Z 

Servicio de Marruecos 
Día 18 de Barcelona el vapor 

Servicio de 7ánger.—El vapor TANGER saldrá de Cá
diz todos los domingos, miefcoles y viernes; y de Tánger 
odos los lunes, jueves y sábados. 

Aviso importante,—La Compañía previene á los señores 
comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y en
caminará á los destinos que los mismos designen, las mues
tras y notas deprecios que con este objetóse le entreguen. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más 
favorables, y pasajeros á quienes la Compañía d á alojamien
to muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acreditado 
en su dilatado servicio. Rebajas á f a m i l i a s . P rec ios c o n v e n 
ció* ales por camarotes de l u j o . Rebajas p o r pasajes de i d a 
y vuelta. Hay pasajes p a r a M a n i l a á p r e c i o s especiales p a r a 
emigrantes de clase artesana ó jornalera, c o n facultad de 
regresar grátis dentro de un año, si no encuentran trabajo. 

L a empresa puede asegurar las mercancías en sus bu
ques. 

Esta compañía admite carga y expide pasajes para to
dos los puertos del mundo servidos por líneas regulares. 

Para más informes en Ferrol, D. Nicasio Pérez. Coru
ña—F. Á2 Guarda. 

l i s WIDÍS i mm mmm 
Viajes con i t inerar io fijo desde Bilbao á Sevilla 

Y entre Santander y Barcelona 
Salidas de Bilbao, con destino á Gijón y demás puerto 

hasta Sevilla, los jueves de cada semíma. 
Salidas de Sevilla, en viaje de regreso, los viernes de 

cada semana. 
Salidas de Santander con destino á Gijón y demás esca

las hasta Barcelona, los jueves de cada semana. 
Salidas de Barcelona en viaje de regreso los miércoles 

de cada semana. 
Salidas de Ferrol para Sevilla y escalas todos los juéves. 
Salidas de Ferrol para Barcelona y escalas todos los 

lunes. 
Salidas de Ferrol para Rivadeo, Santander, Gijón y 

Bilbao, todos los martes y viernes. 
Admiten carga y pasajeros para los referidos puertos y 

para los de Bayona y Burdeos (Francia) con trasbordo en 
Gijón á fletes convencionales. 

Todos los vapores admiten pipas vacías gratis para re
tornar llenas de aceite. 

Un Ferrol, D« Nicasio Pérez, San Francisco, nuzn. 1» 

Compañía Francesa de Seguros á pr ima fija 
contra el incendio, el rayo, la explosión de gas 

y aparatos de vapor, fundada en 1828 
REASEGURADORA DE LAS COMPAÑIAS 

L A C E N T K A L i Y E L M U N D O 
RECONOCIDA EN ESPAÑA POR REAL ORDEN 

U U l l i®15 . Esta importante Compañía Francesa, ga
rantiza contra los riesgos de incendio, aunque provengan 
del fuego del Cielo: edificios, mobiliarios, mercancías, íá-
bricas, talleres, etc., etc. 

Las condiciones de la póliza son redactadas en vista de 
E V I T A R T O D A C L A S E D E D I F I C U L T A D E S . 

3L* U l l lÓII , cuenta más de medio siglo de existencia, 
habiendo dado suficientes pruebas de su incontestable equi
dad y buena, fé el arreglo de siniestros. 

PAGANDO A LAS ̂ 4 HORAS DEL SUCESO 
Capital social, reservas y primas á cobrar O® millones 

de pesetas. 
Sub-director de la provincia don Ignacio Pedregal, San 

Andrés, 210, Coruña. 
Agente principal en Ferrol, Eduardo^Varelal Harce, 9 

principal. 

M A N U F A C T U R A S S U I Z A S 

M A M » 

Relojes cuadros ovalados con marcos de ricas incrusta
ciones de nácar y maderas finas. Máquinas superiores Mores 
con repetición. 

Mcsñe S O pe se las hnsfn ÜOO 
Representante en Ferrol, Harce, número 9, principal. 

u i i o i 1 1 FIIII mm 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

ESTABLECIDA EN MADRID'CALLE DE OLOZAGANÚMERO I PASEO 
DE RECOLETOS 

Capital social . . . 12 .000 .000 de pesetas efectivas 
Primas y reservas. ^ . i . o j S . S p S pesetas. 

a ñ o s f i e eaeistemcis» 
Esta gran Compañía nacional, cuyo capital de reales ve 

llón 48 millones, no nominales sino eíectivos, es superior a 
de las demás Compañías que operan en España, asegura 
contra el incendio y sobre la vida. 

El gran desarrollo de sus operaciones, acreditan la con
fianza que ha sabido inspirar al público en los 25 últimos 
años, durante los cuales ha satisfecho, por siniestros, la im
portante suma de 

pesetas 34.9 91.411 
Snbdirecciones en esta provincia.—Z>. Emilio Pan ds 

Sor aluce, Cantón Grande, 27, Coruña, y D, José Llorene, 
Cantón Grande, 17. 

Agente en Ferrol.—D. Pedro Auge y Barreiro. 

KJ 
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C h o c o l a t e s , C a f é s y T é s 
D E 

, JL a* JmJtti %stA JL Ite* 

S E I S M E D A L L A S D E P R E M I O 

7 2 , f l K ü A M , y ^ . ~ l ^ A C O m U M A 

Sr^wríci Sn en Ferrol, 4 reales al mes. 

L A N E W Y O R K 
COMPAÑIA MUTUA DE SEGUROS SOBRE LA VIDA 

FUNDADA EN EL AÑO 1845 

Sistema puramente mutuo á primas y contratos fijos 
Esta importante Compañía es la UNICA en España 

ue no tiene accionistas y la ^^/¿ücuyos Fondos de Garantías 
pertenecen íntegros á sus asegurados. Además reparte ex
clusivamente entre los mismos los beneficios todos los 
años. 
Fondo de Garantía en i .0 Enero 1889. Pts. 484.461.066 
Ingresos realizados en el año 3.^88. * 131.642.148 
Beneficios distribuidos á los asegurados 

en el año 1888. . . » 11.968.920 
Total de pólizas vigentes, . . » 2.176.061.812 

C A P I T A L A S E G U R A D O E N 1888: 647.914.756 D E P E S E T A S 
DESDE SU FUNDACIÓN LLEVA PAGADOS 

Por contratos vencidos Pts. 305.709.729 
Beneficios distribuidos y valores de 

rescate » 296.318.175 
Para informes y prospectos en FERROL, Eduardo Vá

rela.—Calle de Harce, número 9. 
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ANTES VASCO-ANDALUZA 
Esta acreditada empresa que cuenta en la actualidad con 

veinte grandes vapores hace semanalmente la escala de es
cala este puerto en los días siguientes: 

Miércoles, para los de Gijón, Santander y Bilbao. 
Jueves, para Carril, Villagarcía, Cádiz y Sevilla. 
Admiten carga y pasajeros para los expresades puertos, 

llevando los del Norte carga para San Sebastian, Bayona y 
Burdeos y los del Sur para todos los del Mediterráneg has
ta Genova, cuya carga se trasborda inmediatamente á otros 
vapores de Ir empresa en los límites de los itinerarios fija
dos á los que hacen esta escala. 

Consignatario en el Ferrol, don Demetrio Plá, San Fran
cisco, nüra. 2. 

G L E S A 

PARA LISBOA, RIO JANEIRO, MONTEVIDEO 
Y B U E N O S - A I R E S 

Salidas fijas cada 15 d ías de C a r r i l y V i g o 
El día 6 de Julio de 1889 saldrá de Vigo para Lisboa, 

Rio-Janeiro y Montevideo y Buenos Aires el magnífico va
por 

Saldrá de Vigo para Lisboa, Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, el 20 de Julio de 1889, el vapor 

N E V A 
Admite pasajeros de todas clases. 
Lleva cocineros y camareros españoles y á los pasajeros 

de tercera seles dá cama con ropa, pan fresco y vino á to
das las comidas, y son trasportados de la Coruña á Vigo, 
por cuenta de la Empresa. Para más informe dirigirse á los 
agentes de la Compañía. 

Coruña.—D. Ricardo de Urioste, Rus nueva. 
Ferrol.— D. Demetrio Plá. 
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